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Resumo 

O nervo femoral foi estudado em 33 caprinos recém-natos da raça Saanen (22 machos e 11 fêmeas), 

que, após morte natural, foram fixados com solução de formaldeído a 10%. Nos machos, o nervo 

femoral teve sua origem nos ramos espinhais ventrais de L4 e L5 em oito animais (36%); em seis 

animais (27%) teve sua origem nos ramos espinhais ventrais de L5 e L6; em cinco animais (23%) 

teve sua origem no ramo espinhal ventral de L5; em dois animais (9%) teve sua origem nos ramos 

espinhais ventrais de L4, L5 e L6; em um animal (5%) teve sua origem dos ramos espinhais ventrais 

de L5 e L6 e no ramo espinhal ventral de S1. Nas fêmeas, teve sua origem nos ramos espinhais 

ventrais de L4 e L5 em sete animais (64%); em três animais (27%) teve sua origem nos ramos 

espinhais ventrais de L5 e L6 e em um animal (9%) teve sua origem nos ramos espinhais ventrais de 

L4, L5 e L6. Os nervos femorais emitiram, em todos os animais, número variável de ramos para os 

músculos psoas maior, psoas menor, quadríceps femoral, sartório e pectíneo.  

Palavras-chave: nervo femoral; Saanen; variação. 

 

Abstract 

The femoral nerves were studied in newborn goats of Saanen breed (22 males and 11 females) that 

were collected after natural death and fixed with 10% formaldehyde solution. In males the femoral 

nerve arose from the ventral spinal branches of L4 and L5 in eight animals (36%); in six animals 

(27%) it arose from the ventral spinal branches of L5 and L6; in five animals (23%) it arose from the 

ventral spinal branches of L5; in two animals (9%) it arose from the ventral spinal branches of L4, 

L5 and L6 and in one animal (5%) it arose from the ventral spinal branches of L5 and L6 and the 

ventral spinal branches of S1. In females the femoral nerve arose from the ventral spinal branches of 
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L4 and L5 in seven animals (64%); in three animals (27%) it arose from the ventral spinal branches 

of L5 and L6 and in one animal (9%) it arose from the ventral spinal branches of L4, L5 and L6. In 

all animals, the femoral nerves were distributed in different branches to the major and minor psoas, 

femoris quadriceps, sartorius and pectinius muscles.  

Keywords: femoral nerve; Saanen; variation. 
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Introdução  
 

 

Os critérios para a avaliação da dor em ruminantes têm recebido pouca atenção quando comparado 

aos animais de companhia, pois eles raramente mostram sinais clássicos de dor, tais como 

vocalização, agitação ou atividade motora violenta; sendo assim, pesquisas que descrevam as 

estruturas relacionadas à dor apresentam relevância e devem ser incentivadas(1).  

Devido às semelhanças anatômicas com o joelho humano, os pequenos ruminantes estão cada vez 

mais sendo utilizados como modelo experimental para pesquisa comparada em ortopedia (2); com isso, 

torna- se essencial o conhecimento topográfico da inervação do membro pélvico.  Dellmann e 

McClure(3) afirmam que, nos ruminantes, o nervo femoral é formado pelo ramo ventral do quinto 

nervo espinhal lombar (L5), com contribuições de modo variável, do quarto (L4) e do sexto nervos 

lombares (L6). Normalmente, deriva de fibras dos ramos ventrais de L5 e L6 no ovino, e de fibras de 

L5 com contribuição variável de L4 no caprino. 

O nervo femoral é responsável pela inervação do musculo quadríceps da coxa, dos iliopsoas, ilíaco, 

sartório, psoas maior e pectíneo(4). A lesão grave deste nervo, embora relativamente rara, determina 

sérias consequências como a paralisia do músculo quadríceps, impedindo a fixação da articulação do 

joelho e, dessa forma, todo o membro torna-se incapaz de suportar peso e tem-se a inibição do reflexo 

patelar, não sendo possível compensar esta deficiência. A lesão desse nervo também ocasiona a perda 

de sensibilidade na face medial do membro pélvico. Possíveis causas de paralisia femoral incluem as 

fraturas pélvicas(3, 4). 

Radostits et al.
(5) relataram a paralisia do nervo femoral em bezerros, com histórico de distocia. A 

tração utilizada para o nascimento desses bezerros causa hiperextensão do fêmur e distensão do 

músculo quadríceps com seus suprimentos sanguíneo e nervoso. Na maioria dos casos, o nervo 

femoral direito é o acometido. Tais bezerros, alguns dias após o nascimento, apresentam o músculo 

quadríceps atrofiado no membro acometido, podendo facilmente ter a patela luxada. 

O perfeito conhecimento da anatomia topográfica do nervo femoral permite seu acesso cirúrgico e 

bloqueio anestésico por diferentes vias. Em animais submetidos a procedimentos cirúrgicos dos 

membros pélvicos, o bloqueio do nervo femoral assim como de outros nervos que compõem o plexo 

lombosacral é satisfatório, podendo ser uma técnica alternativa à anestesia geral(6). 

O presente trabalho teve como objetivo caracterizar a origem e as principais ramificações musculares 

dos nervos femorais em ambos os antímeros e nos dois sexos, em caprinos recém-natos da raça 

Saanen, fornecendo, assim, subsídio anatômico para estudos comparados, bem como para a clínica 

médica e cirúrgica. 
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Material e Métodos 
 

 

Foram utilizados cadáveres de 33 caprinos da raça Saanen recém-natos, sendo 22 machos e 11 fêmeas, 

com aproximadamente um mês de idade, pertencentes ao acervo da Área de Anatomia Animal da 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Esses cadáveres já se encontravam fixados e 

conservados em solução de formaldeído a 10%. Inicialmente, os cadáveres foram lavados em água 

corrente, sexados e identificados por meio da colocação de etiqueta plástica numerada fixada com 

barbante ao tendão calcanear comum. Com o auxílio de uma trena metálica, foi mensurado o 

comprimento rostro-sacral de cada animal, tendo como referência a extremidade do focinho até a 

inserção da cauda.  

Para o conhecimento das origens dos nervos femorais direito e esquerdo, promoveu-se uma incisão 

ao nível da linha mediana ventral, desde o processo xifóide do osso esterno, até a borda caudal da 

sínfise pélvica e, a partir desta, duas outras verticais foram efetuadas, uma em cada antímero, até se 

alcançar a linha mediana dorsal. Em seguida, promoveu-se a desarticulação da sínfise pélvica, por 

meio de secção longitudinal, atingindo-se, por conseguinte, a cavidade pélvica, da qual foram 

retirados todos os seus órgãos. Após remoção de parte do tecido adiposo e rebatimento dos músculos 

psoas, visualizaram-se os ramos ventrais dos nervos espinhais lombares e sacrais de ambos os 

antímeros.  Essa exposição permitiu a identificação dos ramos ventrais que originam o nervo femoral. 

Para análise das distribuições dos ramos musculares dos nervos femorais que emergem ao longo de 

cada tronco nervoso em seu respectivo antímero, efetuou-se uma incisão circular na pele do terço 

médio da perna e outra vertical na pele da face medial da coxa, estendendo-a desde a raiz do membro 

pélvico até a primeira incisão na perna. Após dissecação, identificaram-se os ramos musculares dos 

nervos femorais em ambos os antímeros, sendo emitidos ao longo de seus trajetos. Foram elaborados 

desenhos esquemáticos e documentação fotográfica. Foram calculadas as frequências absoluta e 

percentual simples dos ramos que deram origem aos nervos femorais em ambos os sexos e antímeros, 

bem como a frequência de ramos dos nervos femorais que se destinaram aos músculos dos antímeros 

direito e esquerdo em ambos os sexos. Os dados para os ramos musculares dos nervos femorais foram 

apresentados como média ± desvio padrão. O teste de Kolmorogov-Smirnov (K-S) foi utilizado para 

avaliar a normalidade das amostras de cada uma das variáveis. A análise estatística foi realizada 

através do teste de Mann-Whitney e o nível de significância considerado foi de P < 0,05. 

Com o intuito de verificar se a distribuição de frequências observadas para os 33 animais examinados 

estava de acordo com a teoria, aplicou-se o teste do χ2 (Qui-quadrado), a 5% de significância, para 

testar se a hipótese de nulidade é verdadeira, isto é, se as origens dos nervos não dependem do sexo 

do animal nem do antímero. Para a avaliação dos dados estatísticos e confecção dos gráficos foi 

utilizado o software GraphPad Prism 6. 

 

Resultados e Discussão 
 

 

Nos machos, o nervo femoral teve sua origem simétrica nos ramos ventrais do quarto e quinto nervos 

espinhais lombares em oito animais (36%) (Figura 1A); em seis animais (27%) teve sua origem nos 

ramos ventrais do quinto e sexto nervos espinhais lombares; em cinco animais (23%) teve sua origem 
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no ramo ventral do quinto nervo espinhal lombar; em dois animais (9%) teve sua origem nos ramos 

ventrais do quarto, quinto e sexto nervos espinhais lombares (Figura 1B); e em um animal (5%) teve 

sua origem nos ramos ventrais do quinto e sexto nervos espinhais lombares e no ramo ventral do 

primeiro nervo espinhal sacral. Nas fêmeas, também de maneira simétrica, o nervo femoral teve sua 

origem nos ramos ventrais do quarto e quinto nervos espinhais lombares em sete animais (64%); em 

três animais (27%) teve sua origem nos ramos ventrais do quinto e sexto nervos espinhais lombares; 

em um animal (9%) teve sua origem nos ramos ventrais do quarto, quinto e sexto nervos espinhais 

lombares. No total de 33 animais dissecados, o ramo ventral de L5 esteve presente em 100% das 

amostras (22 machos - 66,7% e 11 fêmeas - 33,3%), seguido pelo ramo ventral de L4 em 54,5% das 

amostras (10 machos - 30,3 % e 8 fêmeas - 24,2 %), o ramo ventral de L6 em 39,4% das amostras (9 

machos - 27,3% e 4 fêmeas - 12,1%) e o ramo ventral de S1 em 3% (1 macho). 

Não foram observadas diferenças significativas entre as frequências da origem do nervo femoral em 

relação ao sexo (p = 0,37) e aos antímeros uma vez que a formação dos nervos foi simétrica.  

 

 
Os resultados referentes à distribuição dos ramos musculares dos nervos femorais em ambos os 

antímeros e nos dois sexos estão representados nas tabelas 1 e 2 e nas figuras 1C, 2A, 2B, 2C e 2D. 
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De acordo com Dellmann e McClure(3), o nervo femoral nos ruminantes é formado pelo ramo ventral 

de L5, podendo apresentar contribuições de L4 e de L6. Nos ovinos, suas fibras derivam normalmente 

dos ramos ventrais de L5 e L6 e, em caprinos, dos ramos ventrais de L5 com participação variável de 

L4, assemelhando-se em parte aos resultados obtidos na presente pesquisa.  

Em pesquisa sobre a origem do nervo femoral em ovinos sem raça definida, Silva et al.(7) observaram  

que os nervos femorais originaram-se dos ramos ventrais de L4 a L6 em ambos os antímeros; sendo 

que de L6 em 3,3% dos espécimes no antímero esquerdo e 6,6% no direito, de L4 e L5 em 23,3% em 

ambos os antímeros e de L5 e L6 em 73,3% no esquerdo e 70% no direito, semelhante ao observado 

na presente investigação no que se refere à origem dos ramos ventrais, porém diferentes em relação 

à frequência percentual. 
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Lizardo et al.(4) estudaram a origem e a distribuição do nervo femoral 

em fetos de bovinos azebuados e verificaram que os nervos femorais direito e esquerdo originaram-

se a partir dos ramos ventrais de L4, L5 e L6 em 14 animais (46,7%), a partir de L4 e L5 em 13 

animais (43,3%) e L5 e L6 em três animais (10%), semelhante ao observado na presente pesquisa em 

caprinos e aos resultados obtidos por Silva et al.(7)  em ovinos sem raça definida no que se refere aos 

ramos ventrais, porém diferentes nas frequências percentuais. Ainda em seu estudo, Lizardo et al.(4) 

encontraram simetria antimérica em todos os indivíduos analisados, diferentemente dos dados do 

presente trabalho com caprinos. O ramo ventral de L5 participou da formação do nervo femoral em 

todos os indivíduos avaliados, sendo variações a participação de L4, L6 e raramente de S1.  

Mihelic et al.(8) estudaram as formações e variações dos nervos femoral, obturatório e isquiático em 

carcaças de porcos com idade de 30 a 180 dias e, especificamente em relação ao nervo femoral, 

observaram que o referido nervo teve sua origem a partir dos ramos ventrais do quarto e quinto nervos 

espinhais lombares em quatro animais; do quarto, quinto e sexto nervos espinhais lombares em 157 

animais; do terceiro, quarto e quinto nervos espinhais lombares em 36 animais;  do quinto, sexto e 

sétimo nervos espinhais lombares em cinco animais; do terceiro, quarto, quinto e sexto nervos 

espinhais lombares em cinco animais; e a partir dos ramos ventrais do quarto, quinto, sexto e sétimo 

nervos espinhais lombares em cinco animais. No presente estudo, os nervos femorais em caprinos 

originaram-se dos ramos ventrais do quarto, quinto, sexto nervos espinhais e primeiro sacral; não foi 
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observada emergência do nervo femoral a partir dos ramos ventrais do terceiro nervo espinhal lombar, 

fato este também confirmado por Silva et al.(7) em ovinos sem raça definida.  

Moraes et al.(9) dissecaram 30 fetos de equinos, e observaram que os nervos femorais direito e 

esquerdo originaram-se a partir do terceiro, quarto, quinto e sexto ramos lombares ventrais, sendo 

que em 20 (66,67%) fetos, este nervo originou-se do quarto e quinto ramos lombares ventrais, em 

sete (23,33%) fetos do terceiro, quarto e quinto, em dois (6,67%) fetos do terceiro e quarto e em um 

(3,33%) feto do quarto, quinto e sexto ramos. Entretanto, no presente estudo em caprinos, não foi 

observada origem a partir de L3, fato este também confirmado por Silva et al.(7) em ovinos sem raça 

definida.  

Dellmann e McClure(3) afirmam que, em cães, o nervo femoral é formado pelo ramo ventral do quarto 

nervo espinhal lombar (L4), com contribuições variáveis do terceiro (L3) e do quinto nervos lombares 

(L5) e, ocasionalmente, do sexto nervo lombar (L6), assemelhando-se em parte aos resultados 

apresentados na presente investigação. 

Gomes et al.(10) estudaram a origem e a distribuição dos nervos femorais em 25 fetos de javalis (Sus 

scrofa) e verificaram que o referido nervo originou-se de L3 a S1, sendo a frequência predominante, 

em ambos os antimeros, L4, L5 e L6, semelhante aos resultados obtidos em porcos(8).  

Aydin(11) observou que no porco-espinho (Hystrix cristata) os nervos femorais originaram-se 

principalmente dos ramos ventrais de L2 e L3, com contribuições de T15 e L1, diferente do observado 

na presente investigação. 

Cardoso et al.(12) estudaram a composição do plexo lombossacral do tamanduá-mirim (Tamandua 

tetradactyla) e observaram a contribuição dos ramos lombares (L1-L3) em todos os espécimes 

estudados, além da participação de T18 em 75% deles na formação do nervo femoral. Essa formação 

assemelha-se à do porco-espinho (T15, L1-L3)(11) e difere do observado em caprinos na presente 

pesquisa. 

Oliveira et al.(13) observaram que no preá (Galea spixii) o nervo femoral originou-se das raízes 

ventrais de L5 e L6, semelhante ao observado por Tonini et al.(14) em pacas (Cuniculus paca) e em 

parte aos resultados encontrados na presente investigação.  

Martinez-Pereira e Rickes(15) observaram que na chinchila (Chinchila lanigera) o nervo femoral 

originou-se das raízes ventrais de L4 e L5, semelhante em parte aos resultados encontrados na 

presente investigação. 

Castro et al.(16) verificaram no lobo-marinho (Arctocephalus australis) que este nervo surge da união 

dos segmentos L3 e L4, arranjo semelhante ao observado por Mihelić et al.(17) para o leão marinho da 

Califórnia (Zalophus californianus) e para o elefante marinho do norte (Mirounga augustirostris), 

diferente do encontrado na presente pesquisa. 

Oliveira et al.(18) observaram que a origem do nervo femoral no mocó (Kerodon rupestres), em geral, 

variou entre o quarto, quinto, sexto e sétimo nervos espinhais lombares, apresentando-se 

simetricamente na sua origem entre os antímeros direito e esquerdo em 80% e assimétricos em 20% 

dos exemplares, assemelhando-se, em parte, aos resultados obtidos na presente pesquisa. 

Em um estudo sobre a morfologia do plexo lombossacral da jaguatirica (Leopardus pardalis), Lopes 

et al.(19) observaram que, em L4, houve a formação do nervo femoral, assemelhando-se em parte aos 

resultados obtidos na presente pesquisa. 

Souza et al.(20) estudaram a ramificações dos nervos femorais no tamanduá-bandeira (Myrmecophaga 

tridactyla) e observaram que as origens dos nervos femorais nos antímeros direito e esquerdo 

ocorreram dos ramos ventrais dos nervos espinhais lombares L1, L2 e L3. Entretanto, Cruz et al.(21) 
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também observaram a participação de segmentos torácicos (T15, T16) na formação do nervo femoral 

no tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla). Esse arranjo assemelha-se ao do porco-

espinho(11), e do tamanduá-mirim(12), mas difere do observado em caprinos no presente estudo. 

Nesta investigação, em todos os espécimes, os nervos femorais direito e esquerdo emitiram número 

variado de ramos para os músculos psoas maior e menor, sartório, pectíneo e quadríceps femoral. 

Resultados semelhantes foram obtidos por Silva et al.(7) em ovinos sem raça definida; contudo esses 

autores observaram ramos musculares para o músculo ilíaco medial, não observado na presente 

pesquisa. 

Em pesquisa realizada com fetos de bovinos azebuados, Lizardo et al.(4) observaram que, em relação 

à distribuição, o nervo femoral difundiu-se  através do  músculo psoas maior (100%), ilíaco (100%), 

pectíneo (56,7%),  quadríceps femoral (100%)  e emitiu o nervo safeno, que deu ramos para o músculo 

pectíneo (43,3%) e sartório (100%) e continuou distalmente ao longo da artéria e veia safena para se 

dividir na pele da face medial do joelho e na perna em  ambos os antímeros, diferente dos resultados 

no presente estudo em que não foram observados ramos para o músculo ilíaco além de diferentes 

frequências.  

Na presente investigação, os nervos femorais em caprinos recém-natos da raça Saanen emitiram 

número variado de ramos para os músculos psoas maior e menor, sartório, pectíneo e quadríceps 

femoral. Não foram observadas diferenças significativas no número total de ramos musculares dos 

nervos femorais em relação aos antímeros (p = 0,78), no número de ramos musculares para o antímero 

direito comparando-se os sexos (p = 0,30) nem no número de ramos musculares para o antímero 

esquerdo em relação a sexo (p = 0,51). 

Moraes et al.(9), em pesquisa realizada com fetos equinos, verificaram que em 100% dos fetos 

dissecados o nervo femoral distribuiu-se nos músculos vastos lateral, medial, intermédio e reto 

femoral, em 10 (33,33%) no grácil, em oito (26,66%) no psoa menor e em dois (6,66%) na pele, 

discordando dos resultados obtidos neste estudo em que os nervos femorais direito e esquerdo 

emitiram ramos variados para os músculos psoas maior e menor, sartório, pectíneo e quadríceps 

femoral. 

Gomes et al.(10) observaram que os nervos femorais em fetos de javalis (Sus scrofa scrofa) emitiram 

número variável de ramos para os músculos ilíacos, psoas maior, sartório e quadríceps femoral em 

ambos os antímeros, semelhante em parte ao observado na presente pesquisa.  

No mocó (Kerodon rupestres), Oliveira et al.(18) verificaram que os nervos femorais emitiram número 

variável de ramos para os músculos ilíaco e quadríceps femoral, sartório e pectíneo, assemelhando-

se em parte aos resultados obtidos na presente investigação, em que também foram observados ramos 

para os músculos psoas maior e menor. 

Na chinchila (Chinchila lanigera), Martinez-Pereira e Rickes(15) observaram que os nervos femorais 

emitiram número variável de ramos para os músculos psoas maior e menor, quadríceps femoral, 

grácil, pectíneo e sartório, assemelhando em parte aos resultados obtidos na presente investigação e 

aos obtidos por Lopes et al.(19) em um estudo sobre a morfologia do plexo lombossacral da jaguatirica 

(Leopardus pardalis). 

Castro et al.(16) verificaram no lobo-marinho (Arctocephalus australis) que estes nervos emitiram 

número variável de ramos para os músculos psoas maior e menor, reto femoral, vasto externo e 

profundo, grácil e sartório, corroborando em parte os resultados obtidos na presente investigação. 

No tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), Souza et al.(20) observaram que os nervos 

femorais distribuíram-se para os músculos psoas maior e menor, ilíacos lateral e medial, pectíneo, 
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adutor magno, sartório e quadríceps femoral, semelhante em parte aos resultados obtidos por Oliveira 

et al.(18) no mocó (Kerodon rupestres) e aos caprinos da presente pesquisa. 

 

Conclusão 
 

 

Os nervos femorais emitiram, em todos os animais, número variável de ramos para os músculos psoas 

maior, psoas menor, quadríceps femoral, sartório e pectíneo. Não foram observadas diferenças 

significativas entre as frequências da origem e nos ramos musculares dos nervos femorais em relação 

ao sexo e aos antímeros. O conhecimento topográfico do nervo femoral fornece informações 

importantes para a prática clínica e cirúrgica de animais de produção. 
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